TELESUL: ROMPENDO O CERCO DO IMPÉRIO DO NORTE

1. O dia 24 de junho entrou para a história da América Latina. Nesta data foi ao ar, em caráter experimental, o sinal de satélite do canal de TV Telesur — Telesul em português —, uma multi-estatal administrada por Venezuela, Argentina e Uruguai. O lançamento oficial ocorreu no  domingo, 24 de julho, data em que se comemora o nascimento do libertador Simón Bolívar. A TV Comunitária de Brasília transmitiu a entrada no ar da Telesul.

2. A Telesul ou Telesur, em castelhano, é um canal televisivo que "nasce de uma evidente necessidade latinoamericana: contar com um canal que permita a todos os habitantes desta vasta região difundir seus próprios valores, divulgar sua própria imagem, debater suas próprias idéias e transmitir seus próprios conteúdos, livre e equitativamente".

3. A Telesul é uma iniciativa do Presidente Hugo Chávez, da Venezuela, junto aos governos de Cuba, Argentina e Bolívia, que visa dar uma alternativa comunicacional para toda a América Latina e Caribe, em resposta à  hegemonia das grandes corporações estadunidenses, como a CNN.

4. O novo canal possui correspondentes em Buenos Aires, La Paz, Havana, Brasília, Cidade do México, Montevidéu, Bogotá e Nova Iorque. A cobertura do canal atingirá toda a América, Europa Ocidental e norte da África, através do satélite NSS (New Skies Satellite) 806. O acesso a programação, que hoje é de 4 horas diárias, é apenas por canal fechado.

5. A Telesul ainda está em processo de amadurecimento, mas já enfrentou  represálias por parte do congresso norte-americano, que entrou com uma proposta para intervir na programação da Telesul, através do congressita Espaço democrático Connie Mack. O objetivo é evitar uma suposta propagação do antiamericanismo que seria proporcionada pelo canal.

6. A Telesul é um projeto da mais alta importância para a integração dos povos latino-americanos. É, sem dúvida, o sonho de todos os que lutam por um continente integrado e com um sistema de comunicação  fora do controle de grupos econômicos. Ou seja, a partir de agora, para os latino-americanos se conEspaço democrático hecerem melhor e acompanharem as informações sobre os mais diversos países, não será necessária a CNN, que, como demonstra sua cobertura diária, não prima pela informação isenta, muito pelo contrário. 

7. Ou seja, a  idéia não é incentivar um enfrentamento com nenhum país, mas sim dizer a verdade, pois há muitos meios que só manifestam parte da mesma. "Queremos", diz o comunicado de lançamento da emissora, "conhecer verdadeiramente o que ocorre com a luta dos irmãos zapatistas no México, do nosso povo irmão explorado dos EUA, queremos uma televisão sem baixarias, sem culto ao consumismo ou à violência". 

8. O novo canal, cuja sede é em Caracas, será bilíngüe — espanhol e português — e, segundo explicou um dos diretores da emissora, o jornalista brasileiro Beto Almeida, estimulará a participação de comunicadores populares e dos movimentos sociais. 

9. Vale assinalar ainda que cerca de 40% da programação da Telesul é composta de jornalísticos (noticiários, entrevistas e reportagens). Os outros 60% exibe material de produtores independentes, de emissoras regionais, comunitárias e universitárias e de organizações sociais. Produções do cinema latino-americano também tem espaço garantido. 

Contra a hegemonia 


10. O autor da idéia, o Presidente Hugo Chávez Frias, que enfrentou em diversas ocasiões o conservadorismo e a manipulação da mídia tradicional, disse que o objetivo do novo canal é mostrar a cultura, as lutas e as visões dos povos do Sul. Segundo Chávez, “é preciso questionar a hegemonia audiovisual dos valores do Norte, isto é, do imperialismo norte-americano, cujas empresas de comunicação controlam 85% dos fluxos informativos (notícias, TV, rádio, foto, filme, disco etc.)”. 

11. A Telesul, como rede latino-americana, já comEspaço democrático eça a alcançar parte da Europa, o norte da África, e até os Estados Unidos, com seus 45 milhões de latinos. A informação é do responsável pela nova Televisão do Sul do Brasil, Beto Almeida, numa entrevista ao jornal Hora do Povo.


Espaço democrático 

12. Em suma, querendo ou não a SIP e os demais defensores da liberdade de empresa — não de imprensa —, o continente latino-americano entra em uma fase de se conhecer melhor, sem a influência das grandes corporações internacionais que têm por objetivo primordial defender interesses econômicos próprios, o que, na prática, se choca com a liberdade de imprensa. 

12. A Telesul é, sem dúvida, um projeto revolucionário em termos de comunicação e possibilita aos latino-americanos terem acesso à informação sem as deturpações tão comuns na mídia conservadora.

13. Órgãos de imprensa da América Latina, inclusive do Brasil, já fizeram críticas ao projeto antes mesmo de ele se tornar uma realidade. Os grandes proprietários do setor, agrupados na Sociedade Interamericana de Imprensa (SIP), manifestaram-se com argumentos que não resistem à menor análise. Ao contrário do que dizem os barões da mídia, a Telesul é, de fato, uma proposta que amplia a liberdade de imprensa e tem  o objetivo de fortalecer o processo de integração do continente. 

14. Não é à toa que volta e meia a grande imprensa conservadora e colunistas amestrados fazem críticas ao projeto. É assim  que procedem toda vez que se sentem ameaçados por parte da mídia pública.

15. Por entender que os sindicatos combativos, que apóiam as lutas dos movimentos sociais e que almejam um aprimoramento do espaço democrático informativo não podem ficar de fora dessa nova empreitada democrática, o Sitraemg, o Sinjus, o Sindecon  e o Sindsaúde  definimos como um  eixo de luta em nossa agenda comum a luta pela democratização da comunicação, democratização da produção e do acesso à informação. 

16. A comunicação social, exercida em liberdade e com meios  que assegurem  a efetiva participação popular, é um instrumento insubstituível para o conhecimento, equacionamento e resolução dos problemas de uma sociedade. Desta forma, as comunidades têm interesse não somente de ser informadas mas, sobretudo, desejam dispor  de meios próprios de comunicação social, especialmente de radiodifusão, e lutam pela superação  das normas legais que, em nome do poder econômico, transformam o direito à comunicação, um bem público, em monopólio privado.

17. Assim pensamos por entendermos que a informação é um os pilares fundamentais para construção de uma  sociedade democrática, pois compreendemos que não  há sociedade livre sem liberdade de comunicação.

18. "Esta é a proposta: assumirmos o desafio de encontrar, através da nossa consciência, nossa solidariedade, nossas iniciativas talentosas e inteligentes, as formas para conseguir os recursos para fazermos a rebelião das antenas,  instalar o maior número possível de antenas parabólicas -  seja nas tvs comunitárias, mas também nos sindicatos, entidades culturais, associações, cooperativas, assentamentos rurais, universidades, escolas de jornalismo, etc. Que escapemos do cerco da CNN, das grandes empresas de mídia...” , diz Beto Almeida.

Como ter acesso à Telesul

20. Como ter acesso ao canal latino-americano que tem como um dos objetivos fazer com que os povos da região se conheçam melhor? 

19. Para que a TV Sul chegue ao maior número de lares possível no Brasil e em toda a América Latina,  estão sendo mantidas conversações com operadoras de cabo  e também com tvs comunitárias, universitárias, educativas, públicas e regionais. 

20. Mas, também, com a instalação de um equipamento simples - um receptor digital de satélite  e uma antena parabólica -  o sinal da TV Sul poderá ser captado e retransmitido, gratuitamente.

21. É simples. Todos que quiserem se conectar poderão fazê-lo por um custo bastante acessível. Em moeda brasileira, a antena /equipamentos necessários custam aproximadamente R$  1.200,00 e  podem ser instalados por  um profissional especializado. 

22. Quem não quiser ou não tiver condições de instalar antena e  se conectar à Telesul pode acompanhar  sua programação pela Internet. Para isso, basta acessar o seguinte endereço: www.telesurtv.com.

Conclusão

23. A comunicação social, exercida em liberdade e com meios  que assegurem  a efetiva participação popular, é um instrumento insubstituível para o conhecimento, equacionamento e resolução dos problemas de uma sociedade. Por isso, carecemos não somente de  ser  informados mas, sobretudo, precisamos dispor  de meios próprios de comunicação , sob controle social;   e  precisamos, também,   lutar pela superação  das normas legais que, em nome do poder econômico, transformam o direito à comunicação, um bem público, em monopólio privado.

24. Com a Telesul, querendo ou não os  defensores da liberdade de empresa — não de imprensa —,  nasce  um projeto revolucionário, em termos de comunicação,  que possibilita aos latino-americanos acesso à informação sem as deturpações tão comuns na mídia conservadora. 

25. Com a Telesul, o continente latino-americano entra em uma fase de se conhecer melhor, sem a influência das grandes corporações internacionais que têm por objetivo primordial defender interesses econômicos próprios, o que, na prática, se choca com a liberdade de imprensa. 

26. Os sindicatos combativos, que apóiam as lutas dos movimentos sociais e que almejam um aprimoramento do espaço democrático informativo não podem ficar de fora dessa nova empreitada democrática : a  consolidação da Telesul como instrumento de integração cultural e político-democrática  dos nossos povos latino-americanos . 

27. Com a  instalação da antena na Sede do Sitraemg, a recepção do sinal da TELESUL  e  a realização dessa Oficina pretende-se  ampliar  a base  de  apoio à  nossa Luta  pela Democratização  da Comunicação , incentivando  iniciativas práticas voltadas para à extensão  do sinal da  Telesul.

25. Numa verdadeira  revolução das   Antenas busca-se, como objetivo imediato, a consolidação da Telesul como instrumento de integração política e cultural  dos nossos povos latino-americanos .

